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CAPÍTULO

1
 PERÍCIA CRIMINAL: ÁREAS DE 

ATUAÇÃO COM ENFOQUE NA ÁREA 
DE ANÁLISES LABORATORIAIS

magno Luiz Teixeira silveira
maiana Teixeira

O que você irá ver neste capítulo:
v introdução

v áreas de atuação do perito criminal
Perícias relacionadas à criminalística
Identifi cação datiloscópica
Perícias laboratoriais

v Principais áreas de atuação do farmacêutico
entomologia forense
entomotoxicologia
Genética forense
química forense / Toxicologia forense
Principais métodos de análises
Hematologia forense

v  regras para coleta, transporte e armazenamento de amostras 
biológicas

Preliminarmente
 Amostras em locais de crime e em instrumentos
Amostras em vítimas vivas ou post-mortem
Amostras de referência

v quadro resumo

v quadro esquemático

v questões Comentadas

v referências

Objetivos de Aprendizagem:
• Descrever as principais áreas de atuação do farmacêutico na pe-

rícia criminal;
• Compreender os principais conceitos neste campo do saber;
• Correlacionar este conhecimento com o conteúdo cobrado nos 

concursos públicos.
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CAPÍTULO 1

1. INTRODUÇÃO

Esta obra mostrará aos concursandos e futuros peritos as principais 
áreas de atuação do perito criminal farmacêutico, bem como conheci-
mentos de interesse em provas, conceitos, a importância da perícia e sua 
aplicação no direito, tão necessária para o esclarecimento da verdade.

O perito farmacêutico utiliza, na execução de seu trabalho, métodos 
cientificamente validados, que envolvem principalmente conhecimentos 
de física, química, biologia, matemática, bioquímica, entre outros. O resul-
tado desse trabalho é a prova pericial e consequente confecção do laudo 
pericial. Citando trecho da obra de Fazzani (2014)3, pode-se dizer que a 
prova pericial e seu laudo são instrumentos de “busca uníssona da verda-
de jurídica, eis que seu testemunho é muitas vezes o mais verdadeiro e 
cristalino na aplicação justa da lei”. Em outra parte desta obra já classifica-
mos os tipos de perícias e peritos.

A perícia criminal é uma atividade técnico-científica, prevista no Có-
digo de Processo Penal, indispensável para elucidação de crimes. Os ves-
tígios encontrados em locais de crimes podem ser considerados como 
viajantes que percorrem o tempo decorrido entre o fato e a chegada dos 
policiais, trazendo consigo importantes informações sobre a dinâmica do 
delito, ou seja, a ocorrência do fato e o modo como ele acontece. Cabe, 
portanto, ao perito criminal identificar, analisar e interpretar estes ves-
tígios por meio da observação minuciosa e utilização de equipamentos 
como ferramentas para a produção da prova material, o laudo pericial.

Os peritos desenvolvem suas atribuições no atendimento das requisi-
ções de perícias inerentes a inquéritos policiais e a processos penais pro-
venientes de autoridades como delegados, procuradores e juízes. O arran-
jo institucional da perícia criminal é diverso, com estruturas subordinadas 
à Polícia e outras autônomas, muitas atravessando mudanças. Assim, na 
polícia federal tem-se o cargo de perito criminal farmacêutico, este priva-
tivo, e em algumas estruturas estaduais tem-se outros profissionais que o 
compartilham com o farmacêutico.

De todo modo, observa-se uma tendência estrutural de especialização 
dos cargos por área, o que se reflete nos concursos públicos, pois passam 
a conduzir a seleção separando as vagas. Apesar do caráter pouco defini-
do da estrutura do serviço, existem grandes áreas bem definidas e presen-
tes em grande parte dos serviços de perícia criminal na estrutura da rede 
de segurança pública e justiça criminal existente em cada ente federado.
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PerÍCiA CriminAL: áreAs de ATUAçãO COm enfOqUe nA áreA de AnáLises LAbOrATOriAis  

As áreas de atuação do perito criminal podem ser classificadas em três 
grandes blocos: o primeiro seriam as pericias intimamente relacionadas à 
criminalística, o segundo seriam as perícias de identificação datiloscópica 
e, por fim, as perícias laboratoriais. As perícias realizadas no âmbito da me-
dicina legal não serão aqui abordadas, uma vez que, em regra, estas são 
áreas afetas aos peritos médico-legistas.

2. ÁREAS DE ATUAÇÃO DO PERITO CRIMINAL

2.1 Perícias relacionadas à criminalística

São perícias realizadas conforme áreas típicas da criminalística, apre-
senta caráter multidisciplinar e abrange conhecimentos e formações de 
profissionais diversificados, a saber:

a. Perícia em Local de Crimes: Perícias realizadas em locais de crimes, 
sendo genérico, abrange todo e qualquer delito que deixe vestígios e 
evidências a serem colhidas e coletadas. Tem previsão legal nos arti-
gos 6º, inciso; 169, 171 e 173 do CPP;

b. Balística Forense: É a parte criminalística que estuda as armas de fogo, 
sua munição e os efeitos dos tiros por elas produzidos sempre que ti-
verem uma relação direta ou indireta com infrações penais, visando 
esclarecer e provar sua ocorrência;

c. Perícia Contábil e Financeira: Ciência de coletar e apresentar informa-
ções financeiras em uma forma que seja aceita como prova por uma 
Corte julgadora contra perpetradores de crimes de natureza econô-
mica;

d. Documentoscopia Forense: Ramo da ciência forense encarregado da 
análise, caracterização e individualização de documentos relaciona-
dos à prática delituosa;

e. Perícia em Audiovisuais: Perícias diversas em materiais fotográficos, 
de áudio e de vídeo, como autenticidade e originalidade do áudio, 
identificação do locutor, entre outras;

f. Informática Forense: Ciência que, por meio da utilização de méto-
dos científicos, realiza a preservação, coleta, análise e apresentação 
de evidências digitais, conferindo-lhe valor probatório em processos 
judiciais. Evidência Digital é todo e qualquer conteúdo mantido em 
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PerÍCiA CriminAL: áreAs de ATUAçãO COm enfOqUe nA áreA de AnáLises LAbOrATOriAis  

micos, conforme gráfico abaixo. Estes ficam atrás apenas das Engenharias, 
que compreendem diversas formações como Engenharia Elétrica, Civil, 
Mecânica, Química.

Gráfico 1. Formação dos peritos criminais em percentual8.
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Entre as atividades de perito criminal, as que se mostram mais compa-
tíveis com a formação do farmacêutico são aquelas ligadas aos exames la-
boratoriais, necessários à elucidação de autoria e materialidade do delito. 
As áreas de atuação mais relevantes relacionadas a perícias laboratoriais e 
exames complementares são:

 Entomologia Forense: Realiza exames para determinação do interva-
lo pós-morte;

 Química Forense: Por exemplo, a realização de exames como análise 
de drogas de abuso (cocaína, crack, maconha, LSD, Ecstasy e outros); 
Exame residuográfico em objetos, roupas, mãos, bem como resí duos 
de incêndios, explosivos etc.;

 Genética Forense: Teste de paternidade, teste de identificação, por 
exemplo, de cadáveres e restos mortais. Verossimilhança para identi-
ficar se a amostra biológica pertence ao suspeito ou vítima, mediante 
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CAPÍTULO 1

Coleoptera tendem a chegar ao cadáver nas fases de decomposição mais 
avançadas, como a de esqueletização.

Figura 1. Determinação do intervalo pós-morte20.

3.2 Entomotoxicologia

Muitos casos de óbito são descobertos apenas quando o cadáver já se 
encontra em um estado de putrefação avançado, o que dificulta ou até 
impossibilita a análise toxicológica de seus tecidos. A partir de 1980, en-
tretanto, pesquisadores começaram a analisar insetos necrófagos encon-
trados no cadáver, acreditando que quaisquer medicamentos ou drogas 
encontrados nesses artrópodes só poderiam ter origem no cadáver. Sur-
giu então uma nova área: a entomotoxicologia.

Na encruzilhada entre a entomologia, ramo da biologia que estuda os 
insetos, e a toxicologia, a entomotoxicologia busca estudar o efeito de di-
ferentes substâncias na taxa de desenvolvimento de insetos para ajustar 
a previsão do intervalo decorrido desde a morte e também determinar 

Book_Manuais de Farmácia_V4_PANTONE.indb   22Book_Manuais de Farmácia_V4_PANTONE.indb   22 30/04/2020   17:09:1830/04/2020   17:09:18



42 

QUADRO RESUMO

Palavras-chave Descrição

Perícia Criminal É uma atividade técnico-científica, prevista no Código de Processo Penal, 
indispensável para elucidação de crimes.

Áreas de atuação 
do perito criminal

Pericias intimamente relacionadas à criminalística; perícias de 
identificação datiloscópica; perícias laboratoriais.

Entomologia 
Forense

Ciência que aplica o conhecimento acerca dos insetos em procedimentos 
investigativos criminais.

Intervalo  
Pós-Morte (IPM)

É o intervalo de tempo entre a morte e a data em que o cadáver foi 
encontrado, estimado pela observação dos fenômenos cadavéricos 
como rigidez, resfriamento, inchaço, licores, entre outros.

Insetos necrófagos São insetos que se alimentam de cadáveres (não confundir com insetos 
necrófilos, estes se alimentam dos insetos necrófagos).

Grau-dia 
acumulado (GDA)

É um método utilizado para se estimar o intervalo pós-morte.

Entomotoxicologia Ciência que estuda o perfil toxicológico encontrado nos insetos 
necrófagos para se determinar o perfil toxicológico do cadáver.

Polimorfismo  
de comprimento 

de fragmentos de 
restrição (PCFR)

É uma técnica bastante utilizada para o estudo do genoma, utilizam-se 
enzimas de restrição que cortam o DNA em pontos específicos, gerando 
fragmentos de diferentes tamanhos que são separados e visualizados 
em forma de bandas.

Sítios de restrição São sequências de DNA reconhecidas pelas enzimas de restrição.

DNA mitocondrial O DNA mitocondrial é utilizado quando a amostra não pode ser analisada 
pelas técnicas normalmente empregadas como PCR, PCFR e STR.

Análise STR
É uma tecnologia utilizada para avaliar determinadas regiões do DNA 
nuclear. Variabilidade nas regiões STR pode ser usada para distinguir um 
perfil de DNA a partir de outro.

PCR É uma técnica da biologia molecular que permite a replicação em vitro 
do DNA.

Desnaturação

Consiste na separação das fitas duplas de DNA. Com o aumento da 
temperatura as ligações de hidrogênio que une as duas fitas são 
quebradas. As ligações de hidrogênio são mais fracas que as ligações 
covalentes entre a pentose e o fosfato, que permanecem intactas.

Hibridização

Objetivo do PCR não é replicar todo DNA, mas uma pequena sequência 
de interesse. Os primers são sequências sintéticas de nucleotídeos que 
se ligam à sequência complementar na fita molde. São adicionados dois 
primers, um para cada fita simples. A temperatura é aumentada para que 
os primers possam se encaixar com a fita simples.

Extensão A taq polimerase age para estender o molde e os nucleotídeos 
complementares são adicionados da 5’ para 3’.

Taq polimerase É uma enzima, estável em altas temperaturas, usada na amplificação de 
fragmentos de DNA através da PCR.

QUADRO RESUMO
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•	 Local de Crime;
•	 Balística Contabil e 

Financeira;
•	 Documentoscopia;
•	 Audiovisuais;
•	 Veículos;
•	 Meio ambiente.

Ligadas à 
criminalística

•	 Digitais; 
•	 Palmas das mãos;
•	 Plantas dos pés.

Identificação 
datiloscópica

Áreas e atuação  
do perito criminal

Perícia Criminal

•	 Entomologia;
•	 Entomotoxicologia;
•	 Genética Forense;
•	 Hematologia 

Forense;
•	 Perícias nas 

grandes áreas de 
física, química, 
biologia.

Perícias  
laboratoriais

Grau-dia 
Acumulado

Intervalo 
pós-morte

Química/
Toxicologia 

Forense

PCFR

Entomologia 
Forense

Perícias laboratoriais

Áreas de atuação do farmacêutico na perícia criminal

Insetos 
necrófafos

Entomotoxi-
cologia

Hematologia 
Forense

STR

Genética 
Forense

PCR

QUADRO ESQUEMÁTICO
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QUESTÕES COMENTADAS

01 (FADESP – CENTRO DE PERÍCIAS CIENTÍFICAS "RENATO 
CHAVES"/PA – 2019) 
O resultado de exame preliminar pelo teste de Scott, que identificou a pre-
sença de cocaína em 10 kg de material suspeito apreendido por autorida-
de policial, foi utilizado para a prisão em flagrante do indivíduo portador 
da droga. Dependendo do juízo sobre o caso, esse teste necessita de lau-
do definitivo porque se baseia na:

 Ⓐ Formação de complexo azul organometálico cobalto-cocaína, que so-
fre interferência de componentes comumente adicionados às drogas ilíci-
tas, o que pode levar a resultados falso-positivos.

 Ⓑ Cromatografia em camada delgada em solução de hidróxido de amô-
nio, que auxilia na separação da cocaína, mas promove resultado positivo 
também para codeína.

 Ⓒ Formação de base de Schiff, de coloração azulada por ligação da cocaí-
na com o cobre do reagente, mas que pode resultar em teste falso-positi-
vo na presença de sacarose.

 Ⓓ Análise gravimétrica em comparação à amostra padrão de cocaína 
pura, mas que pode gerar resultados falso-negativos na presença de mais 
de 50% de bicarbonato de sódio na amostra.

 Ⓔ Descoloração do azul bromotimol pela cocaína determinada por espec-
trofotometria na faixa do espectro visível, porém sujeita a resultados falso-
-negativos na presença de menos que 1% de cocaína na amostra analisada.

GRAU DE DIFICULDADE •°°
Alternativa A: CORRETA. O reagente de Scott utiliza tiocianato de cobal-
to a 2% que em contato com a cocaína desenvolve coloração azul. Trata-se 
de um teste de triagem, pois também reage com outras substâncias como 
difenidramina, clorpromazina, escopolamina, prometazina, entre outras. 
Precisando assim, dependendo do caso, de outro laudo. Foi modificado 
para que também reagisse com crack, merla e pasta base13.
Alternativa B: INCORRETA. O teste de Scott não se baseia em cromato-
grafia e sim em colorimetria.
Alternativa C: INCORRETA. A base do reagente de Scott utiliza o cobalto 
e não o cobre.
Alternativa D: INCORRETA. O teste de Scott não se baseia em análise gra-
vimétrica e sim em colorimetria.

QUESTÕES COMENTADAS
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QUESTÕES COMENTADAS

Alternativa E: INCORRETA. Na verdade, com o teste de Scott há a forma-
ção de coloração azul e não descoloração.

02 (FADESP – CENTRO DE PERÍCIAS CIENTÍFICAS "RENATO 
CHAVES"/PA – 2019)
Em um caso de feminicídio com indícios de violência sexual, um swab do 
conteúdo vaginal foi enviado à análise forense para a identificação de 
marcadores genéticos que pudessem identificar o possível agressor. Esse 
tipo de exame pode ser realizado pela identificação de sequências de DNA 
com repetições curtas em tandem (STR) autossômicos e Y-STR, pois os:

 Ⓐ STR autossômicos são exclusivos de mulheres e são utilizados para 
confirmar se o DNA isolado no local do crime é originário de células des-
camativas da vítima.

 Ⓑ Marcadores Y-STR diferenciam o material genético de um possível ho-
mem agressor do DNA da vítima presente na amostra coletada por swab 
vaginal.

 Ⓒ Marcadores Y-STR são exclusivos de homens e a identificação de pa-
drão idêntico em um suspeito do crime é conclusivo da presença de es-
perma no conteúdo vaginal.

 Ⓓ Testes de DNA para esse fim se baseiam na identificação de padrão úni-
co de STR autossômicos e Y-STR, presentes somente no espermatozoide.

 Ⓔ Cromossomos Y possuem STRs idênticos aos dos cromossomos autos-
sômicos, o que permite a identificação do DNA de um homem que tenha 
agredido sexualmente a vítima.

GRAU DE DIFICULDADE •°°
Alternativa A: INCORRETA. STR autossômicos não são exclusivos de mu-
lheres, e. mesmo se fossem, no caso em tela não serviria para identificar o 
agressor.
Alternativa B: CORRETA. Os marcadores Y-STR são pertencentes ao cro-
mossomo Y que apenas os homens possuem, diferenciando assim do DNA 
da mulher vítima de agressão sexual.
Alternativa C: INCORRETA. A identificação de padrão genético idêntico, 
nesse caso, não garante a autoria do crime, pois os Y-STR são todos iguais 
nos indivíduos masculinos pertencentes a uma mesma linhagem paterna.
Alternativa D: INCORRETA. Como os STR são encontrados em todo o ge-
noma, não estariam presentes somente no espermatozoide12.
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